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RECONIENDAÇAO DE CULTIVARES DE FEIJÃO 
(Phaseolus vulgarís L.) PARA OS SISTEMAS DE 

PRODUÇÃO DE CAPITAO POÇO, PARÁ 

AristOteles Fernando Ferreira de Oliveira1 
Luiz Sebastião Poltronieril 

O feijão destaca-se não somente como um dos ali- 
mentos básicos na dieta da populacão paraense, mas também 
como cultura social e economicamente importante para a Ama- 
zônia Oriental, por se tratar de uma forma de diversificar a produ- 
cão, possibilitando ao pequeno produtor uma oportunidade de 
auferir bons lucros com a sua exploracão. Apesar de serem pou- 
cas as cultivares atualmente exploradas pelos produtores, são 
muitos os tipos de grãos importados de outros centros produto- 
res e colocados a disposicão para consumo por parte da popula- 
cão. 

Na região nordeste do Pará, uma das mais populosas 
do Estado, predominam solos de terra firme, principalmente os 
dos grandes grupos tatossolo Amarelo textura media e Areias 
Quastzosas, considerados como de baixa fertilidade natural e boas 
propriedades físicas e distribuídos em todos os municípios como 
unidade de major significacão regional (Vieira et al. 1967). Baena 
et al. (1  998) ao estudarem as características físico-quimicas do 
solo em diferentes agroecossistemas na região bragantina do 
nordeste paraense concluíram que, apesar de sua baixa ferti l ida- 
de química natural, esses solos podem ser cultivados com suces- 
so desde que sejam observadas práticas de manejo adequadas a 
cada caso. De qualquer forma, trata-se de salos onde tem falha- 
do a implantacão da cultura do feijão, mas onde o caupi é tradi- 
cionalmente cultivado com muito sucesso (Oliveira et  al. 1980). 
Entre as principais causas deste insucesso, podem ser citadas a 
presenca da mela, causada pelo fungo Jhanatephorus cucurneris 
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(Frank) Dank, um dos fatores l imitantes para a exploracão da 
c u l t u r a  no  Pará  (Po l t ron ie r i  & Ol ive i ra ,  1989; D u a r t e  & 
Albuquerque, 1999), a falta d e  uma cultivar adequada as carac- 
terísticas ambientais daquela região, além das dificuldades en- 
contradas pelos pequenos agricultores no que se refere a aquisi- 
cão de insumos básicos como calcário, fertilizantes, defensivos e 
sementes, fundamentais para o êxito na exploracão racional do 
feijoeíro (Oliveira et  al. 1 998b). Pela facilidade de acesso e maior 
proximidade de Belérn, pode vir a transformar-se em um dos for- 
necedores do produto para a capital paraense, podendo depois 
irradiar-se para outros municípios. Este trabalho teve como obje- 
t i vo  avaliar o comportamento de genótipos de feijão, visando 
recomendar os mais promissores para o ecossistema característi- 
co da zona guajarina, microrregião do Guamá. nordeste do Pará, 
onde se localiza o município de Capitão Poqo. 

METODOLOGIA 

Dentro da programacão da Embrapa Amazônia Orien- 
tal, em parceria com a Embrapa Arroz e Feijão, avaliou-se durante 
os anos de 1997 e 1998, no município de Capitão Poco, na zona 
guajarina, região nordeste do Estado, um  experimento de feijáo 
do grupo RoxolRosinha, com o objetivo de selecionar e recomen- 
dar cultivares que se adaptassem às condicões ambientais da- 
quela zona produtora. O experimento foi  conduzido no Campo 
Experimental de Capitáo Poco. em delineamento de blocos ao 
acaso com quatro repetiqões. Foram testados os seguintes 
genótipos: LM 93203246, LM 93203255, LM 93203265, LM 
93203304, LR 93201 282, LR 93201 684, LR 93201 688, PR 
93201 472, PR 93201 474, Roxo 90, Carioca, Irai, Rosinha G-2 e 
uma testemunha local. 

As parcelas foram constituídas de quatro fileiras com 
4m de comprimento e espacadas de 0,50m. Foram colhidas as 
duas fileiras centrais com área útil de 4m2, utilizando-se uma 
densidade de semeadura de 15 sementes por metro  linear de 
sulco. 



O resultado da análise quimica do solo onde foram 
implantados os experimentos foi o seguinte: pH = 5,5; Ca = 1,5 
meq/100rnl; Ca +Mg = í,9 rneqJ100ml; AI = 0,2 meq1100rnl; 
Na = 35 meq1700ml; P = 2 ppm; K = 123 ppm; MO = 2,87 %. 
Para suprir as deficiencias de nutrientes, empregou-se uma adu- 
bacão na base de 80 kglha de P,Õ, e 20 kg/ha de K,O. O nitrogê- 
nio fo i  aplicado fracionadamente, 15 kgJha de N n o  plantio e 20 
kglha de N em cobertura, cerca de três semanas após a germina- 
cão. 

Foram efetuadas duas capinas a fim de manter a área 
livre de ervas daninhas, sendo a primeira feita cerca de 25 dias 
após a semeadura e a segunda, antes da floraqãú. 

AVALIACÃO DOS RESULTADOS O B T I D O S  

A praga de maior incidência foi a vaquinha (Diabrotica 
sp.), porém sem causar danos sbrios As plantas. A presenca de 
doencas foi f avorecida pelas con$icÓes climáticas em 1 998, para 
a maioria das linhagens, porém a única que demonstrou maior 
susceptibi l idade i mela (Thanatephorus cucumeris), podridão 
radicular seca {Macrophomina phaseolina) e podridão d o  colo 
(ScIerorium rolfsil) fo i  a linhagem LM 93203304. A- linhagem LM 
93203255 foi mais susceptível à podridão do colo e à podridão 
radicular seca- 

A colheita fo i  realizada quando 90% das vagens apre- 
sentavam-se maduras. Na avaliacão do comportamento produti- 
vo das linhagens testadas, foi considerado o peso total  dos grãos 
colhidos na área útil de 4m2, com umidade ajustada para 13%. 

Em 1997 observou-se boa adaptacão da linhagem LR 
93201 684, que mostrou um desenvolvimento vegetativo exce- 
lente, sem nenhum problema fitossanitário e com um rendimen- 
t o  de 940 kg/ha, apresentando-se com grande potencial para 
aquele ambiente (Tabela I ). Em 1998, os problemas climáticos 
favoreceram o aparecimento de doencas, principalmente a mela, 
causando uma queda significativa na produtividade. Mesmo as- 
sim, carioca e LR 93201688 mantiveram praticamente o mesmo 



comportamento de 1997. A melhor linhagem de 1997 apresen- 
tou uma reducão de cerca de 50%, porém com a produtividade 
de 710,5 kglha na média dos dois anos. Outros genótipos intro- 
duzidos que mereceram destaque foram: Roxo 90, também com 
excelente desenvolvimento e nenhum sinal de doenca; a linha- 
gem PR 93201474, do tipo manteigáo, com sementes graúdas, 
rajadas (bege com estrias vermelhas); e Rosinha G-2 também 
sem apresentar problema f itossanitário. 

TABELA 1. Rendimento de grãos {kglha) obtido no Ensaio Regi- 
onal de Feijão do grupo Roxo/Rosinha, no município 
de Capitão Poco, nordeste do Estado do Pará. 

Cultivar 
Ano 

1997 1998 Média 

t R  93201 684 940 a 461 abc 71 0,5 

Ro.xo 90 762 ab 461 abc 61 1,5 

PR 93201474 71 1 abc 396 bc 553,5 

Carioca 

Rosinha G-2 

Testemunha 

LR93201688 

LR 93201 282 

Irai 

PR 93201 472 

LM 93203255 

LM 93203304 

LM 93203265 

LM 93203246 

688 abc 

672 bcd 

610 bcde 

541 bcdef 

5 1 0 bcdefg 

449 cdefg 

421 defg 

398 efg 

390 efg 

332 fg 

263 g 

648 a 

485 ab 

115 ef 

526 ab 

437 abc 

11 f 

16 f 

254 cde 

141 def 

106 ef 

337 bcd 

C.V.(%) 19 28 

D.M.S. 263 221 



CULTIVARES RECOMENDADAS 

Dentre os 14 genótipos do grupo roxolrosinha avalia- 
dos em Capitão Poco, merecem destaque e podem ser recomen- 
dados os seguintes: LR93201684; Roxo 90, com excelente de- 
senvolvimento e nenhum sinal de doenca; PR 93201474 do tipo 
manteigão, com sementes graijdas, rajadas (bege com estrias 
vermelhas); Carioca; e Rosinha G-2. 

RECOMENDACÕES PARA O CULTIVO 

COLETA DE AMOSTRA DO SOLO 

É necessário fazer a análise do solo, cujo resultado 
indicara a necessidade de calagem e adubacão. Para uma boa 
amostragem, a área deve ser dividida em diversas partes, o mais 
homogeneamente possível. Coleta-se no mínimo cinco amostras 
simples a uma profundidade de O a 20 cm. Essas amostras sim- 
ples são misturadas em um recipiente limpo, e dessa mistura 
retira-se uma amostra composta de 200 a 500 g de solo que 
deverá ser etiquetada com o nome do proprietário, seu endereco 
completo, data em que foi feita a amostragem, profundidade da 
coleta, nome ou número das áreas amostradas, além de u m  breve 
histárico como os cultivos anteriores, as adubacões feitas e as 
correcões. 

PREPARO DA ÁREA 

Devem ser seguidas as práticas conservacionistas pre- 
conisadas para a região, evitando-se ao máximo as queimadas. 

Em pequenas áreas de capoeira, inicia-se o preparo na 
época mais seca do ano, com a broca que consiste no corte e 
rebaixamento de pequenas árvores, arbustos, cipós e qualquer 
vegetacão que possa dificultar a derrubada e a derrubada onde 
são cortadas e desgalhadas as árvores maiores. 



Uma das alternativas para evitar as queimadas encon- 
tra-se na util izacão do cul t ivo mínimo do solo, utilizando-se a 
cobertura morta, atraves do aproveitamento do material vegetal 
resultante da limpeza da área, como galhos e folhas. 

Na região amazônica é comum a semeadura do feijão 
em plant io direto logo após a colheita do milho ou do arroz, 
utilizando-se a palhada dessas gramineas como um tipo de co- 
bertura morta que beneficia sobremaneira o desenvolvimento do 
fei jão (Poltronieri e t  al. 19921, mantendo a umidade do solo, 
controlando o aparecimento de plantas invasoras e evitando a 
erosão do solo (Lal, 1975). Além disso, a cober tura morta 
serve como protecão inicial contra os efeitos prejudiciais da meta 
(Po l t r on i e r i  & Ol ive i ra ,  1990; Po l t r on i e r i  e t  al .  1992; 
Oliveira e t  ai. 1 998a). 

Outra alternativa recomendada pela Embrapa Amazô- 
nia Oriental é a utilizacão do trator com a trituradeira, onde a 
vegetacão secundária é triturada e distribuída sobre o solo, pro- 
porcionando uma cobertura morta eficiente, com as vantagens 
acima relatadas (Kato e t  al. 1999a; Kato et al. 1999b; Kato e t  al. 
2000). Uma das boas vantagens desse processo encontra-se no 
preparo de área para o plantio, que passa a não depender da 
estacão seca, não necessitando d e  um período definido, como 
no caso do sistema tradicional de derruba e queima, melhorando 
a sustentabilidade do uso do solo (Kato & Kato, 2000). 

PREPARO DO SOLO 

Em solos leves, de textura média, mecanicamente tra- 
balhados, são suficientes a roqagem e tantas  gradagens quantas 
forem necessárias para incorporar restos das culturas anteriores 
ao feijão. Para solos de textura pesada, a aracão propicia condi- 
coes favoráveis que facilitam a gradagem. 



CALAGEM E ADUBACÃO 

A aplicação do calcário deve ser feita antes do perio- 
do chuvoso, de seis a no mínimo um mês antes do preparo do 
solo, levando-se em consideracão as recomendaqões da análise 
do solo. Em casos excepcionais o calcário pode ser aplicado pou- 
co antes do plantio, porém a umidade d o  solo deve estar em 
torno da capacidade d e  campo, pois o mesmo não reage em solo 
seco. Deve ser distribuído a lanco, de maneira uniforme, e incor- 
porado a uma profundidade d e  20 a 30 cm. 

A aplicacão dos nutrientes minerais deve ser feita de 
acordo com os resultados da análise do solo. Um terco do nitro- 
gênio e o total do fósforo e do potássio devem ser aplicados por 
ocasião da semeadura e ,  dois terqos do nitrogênio em cobertura, 
cerca de três semanas após a germinacãõ. 

ÉPOCA DA SEMEADURA 

Recomenda-se a semeadura do feijão no final da épo- 
ca chuvosa, quando  as chuvas se tornarem mais regulares, levan- 
do-se sempre em consideracão as características de clima de cada 
região produtora. 

A época mais recomendada para a semeadura do fei- 
jão em Capitão Poqo é maio/junho. 

ESPACAMENTO 

Na semeadura manual, usam-se três sementes por cova, 
no espaqamento de 0,50 m ou 0,60 m entre as linhas de plantio 
e O,40 m entre covas, deixando-se três plantas por cova. No 
plantio em sulco ou mecanizado, recomenda-se 0,60 m entre  
tinhas e a densidade de 12 a 15  sementes por metro linear. 



Deve-se ter o cuidado de verificar o poder germinativc 
das sementes, pois se a germinacão apresentar-se inferior a 70%, 
deve-se dobrar o número de  sementes por cova, por ocasião do 
plantio. 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 

O feijoeiro é uma planta mui to sensível 5 competicão 
por nutrientes, água e luz, principalmente nos primeiros 30 dias 
após a emergência. Por isso, devem-se controlar as plantas dani- 
nhas durante este período, para que a cultura alcance o máximo 
de produqão. 

Controle manual 

O controle através de capinas manuais com enxadas é 
um dos  métodos mais utilizados, especialmente nas regiões onde 
há mão-de-obra disponível. Geralmente, duas capinas são sufici- 
entes: a primeira quando a cultura atingir o estádio de desenvol- 
vimento de quatro folhas e, a segunda, antes da floracão. 

Cont ro le  qu ímico  

O controle quirnico consiste no uso de herbicidas, pro- 
dutos que, quando aplicados As plantas, provocam a morte ou 
inibem o crescimento. Porém, para sua utilizacão, é essencial ter 
mão-de-obra local treinada, alem de orientacão técnica adequa- 
da. 

CONTROLE DE PRAGAS 

Quando as pragas alcancam níveis prejudiciais, recor- 
re-se ao contro le químico. É preciso levar em consideracão o 
p e r í o d o  de ca rênc ia ,  o e f e i t o  r e s i d u a l  do  p r o d u t o  e sua 
economicidade. É importante, portanto, que haja orientacão téc- 
nica e que sejam seguidas as especificacões dos fabricantes. 



As pragas mais comuns do feijoeiro, na  Região Norte 
são: vaquinha (Dkbrotica speclosa e Cerofarna arcuafa}, lagarta- 
das-folhas (Hedylepta indicata e Urbanus proreus), cigarrinha- 
verde (Empoasca sp . ) ,  lagarta-da-vagem (Maruca s p  e Theclajebus}. 
O controle das pragas  deve ser feito com produtos específicos, 
de acorde com as recomendaqões do Ministério da Agricultura e 
do Abastecimento 

PRAGAS DOS GRÃOS ARMAZENADOS 

Gorgulhos (Zabrofes subfasciatus): para pequenas 
quantidades, pode-se misturar Óleo de soja, milho ou algodão à 
base d e  3 a 5 ml/kg de  grãos (o Óleo forma uma película proteto- 
ra). A mistura deve ficar bem seca antes do armazenamento. No 
caso de misturar com cinza, areia ou res íduos  d e  colheita do 
feijão, a proporcão é de 1 :4. Para g randes  quantidades, devem 
ser usados produtos a base de fosfeto de alumínio. 

CONTROLE DE DOENCAS 

Entre as doencas, a principal e a mela. Entretanto, 
outras ocorrem d e  maneira signif icativa (Poltronieri & Oliveira, 
1 989). 

Mela ( Thanatephoíus cucurneris (Fran  k) Don k) . Con- 
trole: tratamento químico das sementes com fungicidas, rotacão 
de cu l tu ras  com g r a m j n e a s ,  plant io em per íodo de meno r  
pluviosidade, espacamento de 0,50 m x 0,40 rn ou 0,60 m x 0,40 
m, utilizacão de cobertura mor ta  (casca ou palha de arroz, ptan- 
t io direto, etc.) e pulverizacão aos 15, 30, 45 e 60 dias após a 
emergência das plantas, t a r n  bem com fungicidas. 

Podridão cinzenta d o  caule (Macrophomina phaseolina 
(Tassi) Goidanich. Controle: uso de  sementes de boa qualidade, 
tratamento das sementes com fungicida, aracão profunda e rota- 
cão de culturas. 



Podridão seca da raízes (Fusarium solani (Mart.) Appe 
and Wollenv. f. p. phaseolí (Burk.) Snyder & Hans.: a rotação dr 
culturas por longo período, o uso de sementes de boa qualidade, 
o tratamento químico das sementes com fungicidas e a utiliza- 
cão de cult ivares resistentes são as medidas para um controla 
eficiente. 

Podridão do colo (Sclerotium fo/fs,i' Sacc.). Controle: 
tratamento de sementes, uso de sementes sadias, rotacão de 
culturas e aracão profunda. 

As doencas devem ser controladas com produtos es- 
pecíficos, recomendados pelo Ministério da Agricultura e do Abas- 
tecimento. 

COLHEITA E BENEFICtAMENTO 

A colheita é processada quando a maior parte das va- 
gens está seca e restam poucas folhas nas plantas. Pode ser: 

a) Manual: as plantas são colocadas ao sol, depois de 
arrancadas. Em seguida processa-se a batecão com varas flexí- 
veis. 

b) Semimecanizada: feita de várias maneiras: 

arrancando-se manualmente as plantas, secando-as 
ao sol e fazendo-se a trilha com trilhadora estacionária; 

arranquio manual e trilha com automotriz estacioná- 
ria: após a secagem as plantas são recolhidas para trilha por meio 
da automotriz; 

arranquio manual, recolhimento e trilha, com o au- 
xílio de  recolhedoras-trilhadoras ou automotriz: após arrancadas, 
as plantas são enleiradas para recolhimento e trilha. 



ARMAZENAMENTO 

Para armazenamento a curto prazo o grau de umidade 
,'pode ficar entre 14% e 15%. Prazos mais longos requerem teor 
de umidade em torno de 12%. Os locais de armazenamento de- 
vem estar bem limpos, frescos, escuros e tratados com produtos 
pr6prios. Os grãos devem ser tratados com produtos que não 
sejam nocivos 5 saúde humana. 
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